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Objetivos: 

 

As discussões nesta disciplina partem da concepção da existência e da importância 

de observar as variadas configurações familiares que não necessariamente se 

conformam ao modelo de casamento monogâmico, heterossexual e bioreprodutivo. 

Dessa forma, concentramos o debate no processo de reconfiguração do parentesco 

na antropologia a partir do final do século XX, marcado pelo questionamento de 

determinadas perspectivas normativas e biologizantes, vistas então como 

insuficientes tanto para se compreender as configurações familiares em sociedades 

não ocidentais quanto no contexto euro-americano. O objetivo é conduzir os/as 

alunos/as, através de produções etnográficas recentes que evidenciam diferentes 

representações e elaborações sobre o que é família, ampliando e atualizando os 

seus horizontes de pesquisa. O curso está organizado em três eixos principais de 

análise. O primeiro deles, o mais teórico, parte das formulações críticas elaboradas 

por David Schneider às visões naturalizantes do parentesco, para então debater o 

impacto que o feminismo e os estudos de gênero tiveram na reconfiguração desse 

campo. O segundo se volta à análise de configurações familiares não-heterossexuais 

e não-monogâmicas, destacando as recentes disputas relacionadas ao 

reconhecimento de famílias LGBT, poliamorosas, multiparentais, entre outras. Por 

fim, discutimos o impacto das novas tecnologias reprodutivas e do advento da 

genômica do século XXI, enfatizando o debate sobre tecnologias reprodutivas, os 

testes de paternidade/parentalidade, de ancestralidades e também, os de 

rastreamentos familiares.  
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Justificativa: 

 

A construção da antropologia como campo científico autônomo se desenvolveu por 

meio do estudo das sociedades ditas “primitivas”, com papel destacado para a 

compreensão das diferenças entre os  

 

seus regimes familiares e parentais e aqueles encontrados no contexto europeu. Em 

função disso, foi em torno da busca de uma análise transcultural do parentesco que 

se desenvolveu a maior parte dos conceitos, teorias e métodos da antropologia. A 

proposta desta disciplina é abordar os desdobramentos atuais do processo de 

reconfiguração do parentesco na antropologia no final do século XX. Assim, 

pretende-se explorar teorias e trabalhos empíricos que evidenciam, tal como 

apontado por Cláudia Fonseca (2007), uma transformação das abordagens 

antropológicas da família como unidade natural, associada a processos biológicos, 

em produto histórico, político e relacional. Serão abordados ao longo do curso 

diferentes modos contemporâneos de aparentamento, tais como as famílias 

recompostas, as coparentalidades, os pais homossexuais, as parentalidades “trans”, 

as filiações adotivas, as multiparentalidades, as famílias poliafetivas e as 

relacionalidades permeadas pelas novas tecnologias (embriões, inseminações 

artificiais e testes de DNA). A disciplina, portanto, procura contribuir com o debate 

sobre parentescos contemporâneos, articulando pesquisas ainda dispersas que em 

seu conjunto evidenciam que a família conjugal, reprodutiva, nuclear, heterossexual 

e monogâmica não é tão hegemônica nas “sociedades ocidentais” como pensado 

pela antropologia clássica. 

 

Conteúdo  

 

a) Desconstrução do parentesco  

b) Parentesco como relacionalidade  

c) Família, gênero e outros marcadores sociais da diferença  

d) Parentalidades LGBT e) Famílias não-monogâmicas e multiparentais  

f) Embriões, genética e novas tecnologias reprodutivas  

g) Testes de DNA e ancestralidades  

h) Rastreamentos genéticos e saúde familiar. 

 

Método  

 

Aulas expositivas (síncronas), seminários e palestras com convidados/as. 
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